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APRESENTAÇÃO

O campo das ciências agrárias envolve aspectos de uso da terra, pecuária e 
cultivo de vegetais, suas atividades, portanto, visam aumentar a produtividade, aprimorar 
as técnicas de manejo e conservação de recursos naturais. No atual cenário mundial as 
ciências agrárias tem se tornado um dos principais protagonistas na busca por reverter 
a crise de alimentos e o aquecimento global, apresentando sempre soluções viáveis na 
busca por esse propósito.

Junto a isso, a descoberta e a crescente disseminação de tecnologias vêm abrindo 
os olhos do mundo e mostrando cada vez mais a importância do desenvolvimento das 
ciências agrárias, principalmente por sua íntima relação com a produção de alimentos, o 
desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental.

Nesse sentido, as diversas áreas que compõem as ciências agrárias buscam 
contribuir de forma significativa para o crescente desenvolvimento das cadeias produtivas 
agropecuárias, introduzindo o conceito de sustentabilidade nos inúmeros sistemas de 
produção considerando sempre os diversos níveis de mercado.

Diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente desenvolvimento 
das pesquisas relacionadas ao campo das ciências agrárias, além de incentivar a busca por 
conhecimento e técnicas que visam a sustentabilidade nos sistemas de cultivo e manejo 
dos recursos naturais.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo de Sousa

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista
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formas encontradas para a diminuição da 
circulação do vírus, as pessoas passaram a 
permanecer mais tempo em suas residências. 
Para isso, novas práticas e formas de transformar 
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Essa nova rotina de hábitos incluiu mais contato 
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termo urban jungle (selva urbana), traduzido em 
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dos cômodos. Esse estilo de paisagismo urbano já vem sendo difundido nos grandes centros 
urbanos, recriando a sensação da própria floresta dentro de casa, fomentando o bem estar. 
Os produtores têm apostado na venda de espécies florais mais exóticas e coloridas, que 
chamam atenção e alegram o ambiente que estão inseridas, que no caso, são as casas. Essa 
campanha a respeito de plantas ornamentais, realizada pela Cooperativa Veiling Holambra, 
vem no início da estação da primavera, apelando para as propriedades de causar o bem-
estar emocional. Os benefícios de nossa eposição direta a natureza são motivos de estudos 
há décadas e os resultados são sempre positivos. De acordo com um estudo feito pela 
faculdade Harvard,  em mulheres, publicado no Environmental Health Perspectives, os casos 
de mortalidade diminuem em 12% e as mesmas tendem a ter uma vida mais longínqua. 
Colocar em local de fácil visualização também é um ponto importante, pois na correria do dia 
a dia acabamos deixando os cuidados de lado, querendo ou não. Ao inserir as plantas em 
casa, é válido ressaltar que agora elas fazem parte do local e necessitam de atenção tanto 
quanto outro ser humano.
PALAVRAS CHAVE: Covid-19. Mudança de hábitos. Ambientes. Bem estar. Plantas.
 
ABSTRACT: Covid-19 brought mandatory changes in habits, for the most part, for the world 
population. With social distancing measures being one of the main ways found to reduce the 
circulation of the virus, people began to stay longer in their homes. For this, new practices and 
ways of transforming the environment were adopted so that stress and anxiety levels were 
alleviated. This new routine of habits included more contact with nature, inside the house 
itself. The term urban jungle, translated in its broad form, submits them to the obvious: nature 
is brought indoors, present in most rooms. This style of urban landscaping has already been 
disseminated in large urban centers, recreating the feeling of the forest itself inside the house, 
promoting well-being. Producers have been betting on the sale of more exotic and colorful 
floral species, which attract attention and brighten the environment in which they are inserted, 
which in this case are the houses. This campaign about ornamental plants, carried out by 
Cooperativa Veiling Holambra, comes at the beginning of the spring season, appealing to the 
properties of causing emotional well-being. The benefits of our direct exposure to nature have 
been the subject of studies for decades and the results are always positive. According to a 
study done by Harvard College, in women, published in Environmental Health Perspectives, 
mortality cases decrease by 12% and they tend to have a longer life. Placing it in an easily 
visible place is also an important point, because in the rush of everyday life we end up leaving 
care aside, whether we like it or not. When inserting plants into the home, it is worth noting 
that they are now part of the place and need attention as much as any other human being.
KEYWORDS: Covid-19. Changing habits. Environments. Welfare. Plants.

1 |  INTRODUÇÃO
A Covid-19 trouxe consigo mudanças de hábitos obrigatórias, em sua maioria, para 

a população mundial. Com as medidas de distanciamento social sendo uma das principais 
formas encontradas para a diminuição da circulação do vírus, as pessoas passaram a 
permanecer mais tempo em suas residências. Para isso, novas práticas e formas de 
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transformar o ambiente foram adotadas para que fosse amenizado os níveis de estresse 
e ansiedade.

A proximidade com o contato com a natureza é uma constante tendência, na correria 
diária do meio urbano, além de possuir inúmeros benefícios para a saúde e bem-estar. As 
soluções encontradas pela população para resgatar o contato com a natureza em suas 
casas são por meio de hortas e jardins verticais e arranjos compostos por espécies de 
acordo com a necessidade luminosa de cada cômodo da casa ou apartamento em questão.

Essa nova rotina de hábitos incluiu mais contato com a natureza, dentro da própria 
residência. O termo urban jungle (selva urbana), traduzido em sua forma ampla, os submete 
ao óbvio: a natureza é trazida para dentro de casa, presente na maioria dos cômodos. 
Esse estilo de paisagismo urbano já vem sendo difundido nos grandes centros urbanos, 
recriando a sensação da própria floresta dentro de casa, fomentando o bem estar.

De acordo com o site GrunStudio (2019), é preciso checar se as condições do 
local condizem com o que a planta precisa. Espaço arejado e com boa luminosidade é 
imprescindível ao cultivo. Optar por espécies certas, que melhor se adaptam ao clima da 
residência. Para cada cômodo da casa, existe um espécie mais indicada e ideal.

2 |  HISTÓRICO
Citando Archtrends (2019), os grandes motivadores para o surgimento do urban 

jungle são as mudanças na sociedade. Cidades populosas e o grande volume de espaços 
concretados, sem o contato com a natureza, faz com que surga um movimento e procura 
por espaços que o contato com a natureza seja maior, continuo e direto. Para que esse 
convívio não ocorra somente durante o período de férias, a natureza se insere dentro de 
casa.

 Internacionalmente, esse movimento já vem se desenhando há alguns anos, 
especialmente na Europa, inspirado pelo design biofílico – que visa trazer a natureza para 
o interior dos espaços de habitação, lazer e trabalho, na busca da integração saudável e do 
bem-estar em todas as suas dimensões – e começou a emergir com força no Brasil a partir 
de 2019 (COOPERFLORISTA, 2020).

De acordo com Marília Matoso (2018), criadora do site tabulla, essa nova mania 
nasceu junto com a geração dita millenial (a partir dos anos 80), na qual demonstram uma 
preocupação maior com a preservação do meio ambiente, engajamento com as causas 
ambientais e os resíduos das grandes cidades. 

A verdade, é que a geração de nossos pais e avós de certa forma, sempre foram o 
que são denominados de urbanjunglepersons, pessoas que sempre tiveram e cultivaram 
plantas em casa. A diferença é que agora, faz parte da rotina e decoração da casa dos 
centros urbanos e apartamentos, levando a selva verde para a selva de pedra.

Sobre o conteúdo na internet, os pioneiros são os Urban Jungle Bloggers, guiada 
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por Igor Josifovic e Judith de Graaff, desde 2013. A ideia de investir no conteúdo veio pela 
ausência de informações da convivência diária com plantas, eram somentes informações 
botânicas sobre as plantas e flores. O blog cresceu e em 2016, lançaram o livro “Urban 
Jungle”, com informações acessivas de design e cultivo (Marcela Braz, 2020)

Segundo o blog Mackenzie (2020), a tendência surgiu mais fortemente no Brasil 
em 2017, quando o movimento de arquitetura e paisagismo urbano passaram a incluir 
plantas na decoração de forma mais acertiva. Conforme o MIP edificações, a urban jungle 
tem raízes escandinavas e incorpora o conceito de um paisagismo afetivo, que tem como 
objetivo principal levar felicidade, conforto e melhoria de vida para o morador.

3 |  URBAN JUNGLE E MERCADO
De acordo com Seguimentos Sakata (2020), Os produtores têm apostado na venda 

de espécies florais mais exóticas e coloridas, que chamam atenção e alegram o ambiente 
que estão inseridas, que no caso, são as casas. Essa campanha a respeito de plantas 
ornamentais, realizada pela Cooperativa Veiling Holambra, vem no início da estação da 
primavera, apelando para as propriedades de causar o bem-estar emocional.

Os produtores têm apostado na venda de espécies florais mais exóticas e coloridas, 
que chamam atenção e alegram o ambiente que estão inseridas, que no caso, são as 
casas. Essa campanha a respeito de plantas ornamentais, realizada pela Cooperativa 
Veiling Holambra, vem no início da estação da primavera, apelando para as propriedades 
de causar o bem-estar emocional.

Um levantamento feito Junqueira (2020), da Cooperflorista, destaca que esse 
fênomeno do Urban Jungle estimulou a indústria dos produtores e fabricantes de isumos, 
genética e obrigou os comerciantes a praticarem a inovação contíua da prestação de 
serviços, não se apegando somente ao lançamento de novas variedades e obtenção das 
mesmas, mas por mudanças nos formatos de condução do crescimento e suporte das 
plantas, inovação em arranjos e forma de disposição das plantas nos ambientes.

Ainda de acordo com Cooperflorista (2020), as feiras e exposições de plantas e 
flores ornamentais têm se tornado a vitrine para os lançamentos das inovações florísticas. 
As empresas do ramo de semente e mudas apresentam ao público consumidor. Podemos 
citar como exemplo a EXPLOFORA, uma das maiores exposições de flores da América 
Latina, que ocorre anualmente na cidade de Holambra, Sâo Paulo, próximo a estação da 
primavera.

O desejo da população e interesse em plantas refletiu em um aumento no comércio 
varejista de plantas, flores e hotifrutiganjeiros. Dados de arrecadação do Estado de Santa 
Catarina apontam um aumento de 119% na arrecadação nesse setor, no trimestre de maio 
a agosto em detrimento ao trimeste anterior (Caravela Soluções, 2020). 

Ainda citando Caravela Soluções (2020), esse desemprenho positivo foi o suficiente 
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para que os prejuízos do início da pandemia fossem sobrepujados, com a queda das 
vendas de flores. Devido a quarentena e o isolamenteo obrigatório, as atividades de vendas 
do comércio estavam acumuladas em 10% até maio deste ano e com a reabertura do 
comércio, as vendas já somam um aumento de 4,3%. 

De acordo com Carolina Custódio (2020), esses novos comportamentos e hábitos 
adquiridos pela população indicam que muitos vieram para se perpetuar, pois há um tempo 
maior em horas dentro de casa e isso estimulou mudanças sobre o bem estar pessoal e 
familiar, como o novo movimento citado na revisão literária.

4 |  BENEFÍCIOS
Os benefícios de nossa eposição direta a natureza são motivos de estudos há 

décadas e os resultados são sempre positivos. De acordo com um estudo feito pela 
faculdade Harvard,  em mulheres, publicado no Environmental Health Perspectives, 
os casos de mortalidade diminuem em 12% e as mesmas tendem a ter uma vida mais 
longínqua. O estudo foi realizado de 2000 a 2008 e foi constatado que em algumas, os 
níveis de estresse e depressão diminuíram (Augusto Aki, 2019).

Dados dessa pesquisa citaram que, além de obeter um alívio psicológico, ter plantas 
ao seu redor diminuí a a taxa de mortalidade por doenças respiratórias e tumores. Por isso, 
conviver próximo a plantas e flores reduz o risco de ter doenças. Os especialistas, ao final, 
recomendaram a aquisição de plantas e até cultivo de hortas para pessoas que não as 
possuem em casa, já que foi comprovado cientificamente que melhora a saúde (Augusto 
Aki, 2019).

Os pesquisadores da Universidade de Rochester, por exemplo, relatam que a 
exposição  direta ao ambiente natural leva as pessoas a terem convivência mais íntimas 
e harmoniosas com outros seres humanos, valorizarem a comunidade e serem mais 
generosas com dinheiro. Pesquisadores da Pensilvânia revelaram que pacientes em salas 
com vista para árvores tiveram u menor tempo de hospitalização, menos comentários 
negativos nas anotações das enfermeiras e menor necessidade de medicamentos, em 
detrimento de pacientes com vista para paredes (Mackenzie, 2020).

Cientistas e pesquisadores da universidade de Michigan, constataram através de 
testes que, o desempenho de memória e tenção aumentam em 20% após 1 hora de interação 
com a natureza. Em locais de trabalho na qual o projeto arquitetônico e paisagístico tem 
interação com a natureza, a produção desses funcionários são maiores e passam menos 
tempo acometidos por alguma doença (Mackenzie, 2020).

5 |  ESPÉCIES MAIS CULTIVADAS
De acordo com Marina Rissate (2019), as principais espécies mais cultivadas no 

movimento Urban Jungle são: 
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• Plantas pendentes: Jibóia, Peperômia, Hera e Samambaia;

• Palmeiras de porte médio: Chamedoria e Rafis;

• Para mesas e aparadores: Samambaia havaiana, Mini Espada de São Jorge 
e Cacto Mandacaru;

• Direto no chão: Lírio da Paz Gigante, Espada de São Jorge e Cacto Mandacaru.

Marcela Braz (2020), cita que as espécies que protagonizam em vendas são: Imbê 
furado (Monstera adansonii), Costela de Adão (Monstera deliciosa), Maranta Tricolor 
(Ctenanthe oppenheimiana), Maranta Cascavel (Calanthea insignis), Antúrio (Anthurium), 
Guaimbê (Philodendron bipinnatifidum), Copo de Leite (Zantedeschia aethiopica), Espada-
de-São-Jorge (Dracaena trifasciata), Samambaia (nephrolepis pectinata), entre outras. 
São espécies de fácil cultivo e manutenção, na qual podem ser inseridas em ambientes 
internos, que tenha claridade mas sem incidência direta de luz solar.

6 |  APLICAÇÕES E CUIDADOS
O principal quesito para suas aplicações são a criatividades, mas deve-se atentar 

aos detalhes. De acordo com a paisagista Ana Trevisan, tem-se que criar uma composição 
harmonica do ambiente com as plantas. Cada espécie possui uma particularidade e deve 
ser cuidada de forma singular, fundamental para que as plantas se desenvolvam bem. É 
valido lembrar que os cuidados vão além da rega: adubação de manuntenção.

Conforme Casacor (2020), os jardins verticais criam uma atmosfera de ar livre e são 
recomendados para locais que haja insolação e vento suficiente para a sobrevivencia e 
bom desenvolvimento das plantas. Em ambientes internos, o uso de vasos e arranjos com 
diferentes tamanhos são bastante utilizados, pois assim, dá-se um volume para o ambiente, 
bem como um mix de texturas. São utilizadas principalmente jibóias, zamioculcas, violetas 
e suculentas.

De acordo com Record (2020), o primeiro passo é saber o posicionamento do Sol no 
apartamento em questão para saber como ficará a disposicação das plantas. Caso pegue 
Sol somente na parede, é sugerido um jardim vertical. Há plantas que necessitam de luz 
direta e outras somente da luminosidade. Como já citado, o cuidado vai além da rega. 

Colocar em local de fácil visualização também é um ponto importante, pois na 
correria do dia a dia acabamos deixando os cuidados de lado, querendo ou não. Ao inserir 
as plantas em casa, é válido ressaltar que agora elas fazem parte do local e necessitam de 
atenção tanto quanto outro ser humano. Verificar algum ponto amarelado, perdendo cor, 
caindo as folhas, tudo isso deve ser apurado.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a pandemia ainda acontecendo, é mais do que necessário que tenha-se um 
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novo hobbie dentro de casa. A Urban Jungle tem se tornado bem mais que um conceito 
paisagístico: para muitos, um regúfio e uma nova forma de vida. Tão tal, que seus benefícios 
tornaram-se motivo de estudos em universidades conceituadas mundo a fora. 

 O aumento das vendas das espécies mais utilizadas para os ambientes internos 
tem aquecido o mercado de forma positiva, tanto no ambito de produção quanto de vendas. 
Isso demonstra que o paisagismo urbano é uma vertente do agro que só tende a aumentar 
e está criando vários nichos mercadológicos, visto que muitas pessoas precisam de 
acessoria para o cuidado e manutenção das plantas.
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